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PLANO DE ATIVIDADES
Universidade Federal de Ouro Preto/ Centro de Saúde UFOP
Curso de graduação ou residência: Medicina
Título da Disciplina/Atividade: MED171 Clínica Cirúrgica II / CS-UFOP 
Docente (s) responsável (is): Iure Kalinine Ferraz de Souza (Coordenador), Cirênio de Almeida Barbosa (subturmas 51, 54 e 55), Orlando Barreto Zocratto (subturmas 52 e 53).
Campo de prática: 

	Local
	Turno
	2a
	3a
	4a
	5a
	6a

	CS-UFOP
	Manhã
	
	
	
	
	T55 Cirênio

	
	Tarde
	
	
	
	T54 Cirênio
	T 51 Cirênio


(Listar as unidades em que as ações são desenvolvidas – Posteriormente, com o desenvolvimento do processo de contratualização, cada unidade de saúde terá seu plano de atividades singular)

Tipo de Atividade: Atendimento clínico/cirúrgico
Área de concentração da atividade: Cirurgia
Quantidade de estudantes/residentes: 50 estudantes (10 estudantes por subturma-MED171) 
Quantidade de preceptores: nenhum
Quantidade de professores: 2 (dois) MED 171 
Carga-horária total: 8 horas
Proporcionar ao estudante oportunidades e motivação para a aquisição de conhecimentos e habilidades clínicas, técnicas e sociais, próprias das especialidades cirúrgicas e demais disciplinas relacionadas, nos diferentes serviços e ambientes que compõem o sistema de saúde, visando a incorporação de atitudes necessárias à prática da profissão médica para a garantia da atenção integral e integrada à saúde.
Quadro com a descrição detalhada das atividades
	Atividades desenvolvidas ou descrição das atividades
	Objetivo dos estudantes no campo de prática
	Demandas para as unidades de saúde (acompanhamento/infraestrutura/carga-horária, etc*)

	No primeiro dia de aula no ambulatório não haverá marcação de consultas
	Apresentação do curso, discussão e adequação do conteúdo programático, explicação da dinâmica do ambulatório
	Disponibilizar 3 consultórios durante 4 horas por turno

	Nos 2º e 3º dias de aulas no ambulatório, serão marcadas uma primeira consulta e até três retornos por turma/professor.
	1) História clínica com ênfase nas queixas, em ordem cronológica, com as medidas adotadas nos diferentes serviços por onde o paciente passou na rede assistencial do sistema de saúde. Interrogatório sobre diversos aparelhos, tratamentos prévios, medicamentos em uso, antecedentes pessoais e famíliares, exame físico geral e especializado, registrando-a de forma organizada no prontuário médico, dentro dos padrões adotados no serviço;

2) Preencherá os formulários de pedidos de exames, encaminhamentos e prescrição;

3) Avaliação de lesões de pele e subcutâneo com possibilidade de tratamento cirúrgico e execução de procedimentos sob supervisão
4) Atender os casos de primeira consulta e discutir com os docentes; acompanhar discussão dos casos e atender casos novos e retornos
5) Atendimento ambulatorial (observação clínica/cirúrgica) sob supervisão com ênfase no raciocínio clínico baseado na anamnese e exame físico em cirurgia ambulatorial
6) Acompanhamento e instrumentação (sob supervisão) das cirurgias. Discussão de casos clínicos com ênfase na técnica cirúrgica e cuidados pós-operatórios
	Disponibilizar 3 consultórios durante 4 horas por turno.

	A partir do 4º dia de aula no ambulatório, deverão ser agendadas duas primeiras consultas por turma/professor e os retornos agendados no máximo 3 pacientes por turno (tratamento cirúrgico) de acordo com a demanda após avaliação clínica. O término do atendimento é seguido da análise crítica da consulta e orientações.


	
	

	Todos os alunos deverão participar de todos os atendimentos de sua sala, em sistema de divisão de tarefas e ajuda mútua. O retorno deve, sempre que possível, ser atendido pelo aluno responsável pela primeira consulta do paciente. A decisão sobre o número de retornos a serem marcados é do docente e seus alunos. Compete ao aluno a preparação da sala para o atendimento da consulta, providenciando para que todo o material a ser utilizado esteja disponível e organizado. O atendimento do paciente, discussão e análise crítica final dos procedimentos, deverá ser realizado nas duas primeiras horas iniciais, ficando a hora final para discussão do programa teórico;
	
	Disponibilizar 3 consultórios durante 4 horas por turno.

	O aluno, durante o período de curso da disciplina, deverá possibilitar a prestação de assistência ao cliente cirúrgico no CS-UFOP, de acordo com os princípios éticos e humanísticos que regem a profissão e com o contexto social, político, econômico e cultural em que o indivíduo e sua família estejam inseridos, tendo em vista as premissas do Sistema Único de Saúde e realização de todas as etapas de um atendimento adequado, sob supervisão; leitura da bibliografia recomendada.
	
	Disponibilizar 3 salas de cirurgia ambulatorial durante 4 horas por turno.

	As aulas práticas serão ministradas no Ambulatório do CS-UFOP, onde são examinados e operados, respectivamente, pacientes portadores de afecções cirúrgicas. As intervenções cirúrgicas serão executadas pelo professor/acadêmico, assistido por alunos da subturma do dia.
	Reconhecer a importância da relação médico-paciente no resultado cirúrgico.
	Disponibilizar 3 salas de cirurgia ambulatorial durante 4 horas por turno.

	Para avaliação serão utilizados os seguintes critérios: conhecimentos teóricos e sua associação com a prática, desenvolvimento de técnicas e habilidades, assiduidade, pontualidade, interesse e participação do acadêmico.
	Conhecer e respeitar os princípios e fundamentos da cirurgia

Executar, sob supervisão, os atos operatórios fundamentais (diérese, hemostasia, síntese, nós cirúrgicos)
	Disponibilizar 3 consultórios durante 4 horas por turno.


*Caso seja necessário, acrescentar linhas e colunas de acordo com as especificidades da atividade.
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